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“Eu só queria que
aquele terror acabasse”
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Polícia Civil do DF ou de Goiás
Disque 197

Central de Atendimento à
Mulher em Situação de Violência
—Secretaria de Políticas para
asMulheres da Presidência da
República
TTeelleeffoonnee:: 180 (disque-denúncia)

Delegacia Especializada no
Atendimento àMulher de
Goiás (Deam)
TTeelleeffoonneess:: (62) 3201-2801 /3201-
2802 / 3201-2807 / 3201-2818 /
3201-2820

Delegacia Especializada no
Atendimento àMulher de Águas
Lindas de Goiás
TTeelleeffoonnee:: (62) 3613-0701

Conselho Estadual dos Direitos
daMulher de Goiás (Conem)
TTeelleeffoonnee:: (62) 3201-5345

Centro de Atendimento àMulher
do DF (Ceam)
» De segunda a sexta-feira, das
8h às 18h

» Locais: 102 Sul (Estação do
Metrô), Ceilândia, Planaltina

Delegacia Especial de
Atendimento àMulher (Deam)
» Entrequadra 204/205
Sul — Asa Sul

TTeelleeffoonnee:: (61) 3207-6172

Disque 100—Ministério dos
Direitos Humanos
TTeelleeffoonnee:: 100

Programa de Prevenção à
Violência Doméstica (Provid) da
PolíciaMilitar do DF
TTeelleeffoonneess:: (61) 3910-1349 /
3910-1350

Onde pedir
ajuda?

Agir para evitar
a revitimização

Palavra de especialista

Um homem de 34 anos foi preso, ontem, acusado de se
masturbar em frente a duas mulheres na Asa Norte. De acordo
com apuração de policiais do 3º Batalhão Militar, ele foi detido
após duas irmãs denunciarem que estavam sendo perseguidas e
notarem que ele estava completamente nu e se masturbava
enquanto as olhava. De acordo com a polícia, rotineiramente ele
importunava as mulheres da Asa Norte. O homem responderá
por importunação ofensiva ao pudor.

Importunaçãoofensivaaopudor

» DARCIANNE DIOGO
» SAMARA SCHWINGEL

A Polícia Civil de Goiás
(PCGO) busca identifi-
carmais pessoas que es-
tariamenvolvidas no es-

tupro coletivo que teria ocorrido
durante uma festa emÁguas Lin-
das, no último fim de semana. A
DelegaciaEspecializadaemAten-
dimento àMulher (Deam) da ci-
dade assumiu o caso ontem e
pretende ouvir, mais uma vez,
ainda esta semana a vítima que
denunciou o crime. O objetivo é
esclarecer alguns pontos do pri-
meiro depoimento. Até o mo-
mento, três homens foram pre-
sos em flagrante acusados de
participarem do estupro — um
deles é o subtenente do Batalhão
de PolíciaMilitar Ambiental (BP-
MA), daPolíciaMilitar doDistrito
Federal (PMDF) IrineuMarques
Dias, 44 anos, afastado do cargo.
ThiagodeCastroMuniz, 36, eDa-
niel Marques Dias, 37, irmão do
subtenente e dono da casa onde
ocorreu a festa, também foram
presos. A vítima, umamulher de
25, narrou ao Correio as lem-
branças do dia. “Eu só queria que
aquele terror acabasse”, disse.
O estupro coletivo teria dura-

do, ao menos, cinco horas, até a
vítima fugir da casa. Segundo a
própria jovem, ela soube da festa
por meio de um amigo com
quem foi ao evento. A casa, com
piscina, lotou. A festa, que tinha
bebidas e narguilé, começou na
última sexta-feira e não teria ho-
ra para acabar. “Minha irmã che-
gou a ir também, mas ela e meu
amigo foram embora antes e eu
resolvi ficar, já que no outro dia
aproveitaria para tomar banho
na piscina”, relatou a jovem.
Por volta das 3h de sábado, ela

afirma que conversou com duas
convidadas para saber onde po-
deria dormir. Segundo ela, as jo-
vens a levaram até umquarto, fe-
charamaporta e saíram. Então, o
subtenente da PMDF Irineu teria
invadido o cômodo, sacado a ar-
ma e colocadona cama enquanto
arrancava as roupas da convida-
da. “Tentei não demonstrar pavor
e segureimeu choro, porque eles
poderiammematar”, disse.
Apesar de tentar transparecer

calma, ela confessa que tinhame-
do. Quando omilitar teria saído
do quarto, a jovemdiz que outros
dois homens entrarame também
a estupraram. Eles teriam a obri-
gadoa fazer sexooral comtentati-
vadesexoanal.Alémdeles,outros
três homens teriam entrado no
quartoeaestuprado.
Amulher relata que, enquanto

os abusos ocorriam, umdos seis
suspeitos ficava da janela obser-
vando o estupro. “Ele cruzou os
braços em cima da bancada e fi-
couolhando.Eleviuqueeuestava
tremendo, comosolhos cheios de
lágrimas,mas ficou só olhando e
depoismeestuprou”, contou.
Por volta das 7h, os acusados

abriram a porta e saíram. Ainda
fingindo estar tranquila, amulher
relata que não encontrou as rou-
pas e vestiuumablusausadapelo
policialmilitar. Ao sair do quarto,
a vítima se deparou com as duas
mulheres que a levaram até o cô-
modo. Ela não temdúvida de que
a dupla está envolvida nos abu-
sos. “Elasme olharam, virammi-
nha cara de desespero, mas des-
viaramoolhar e fingiramquenão
me conheciam. Senti que foi algo
planejado”, relatou. No portão, os
homens ofereceram carona para
levar a vítima para casa. “Quando
umdeles virou as costas para pe-

gar o celular, eu corri e saí pedin-
do ajuda”, complementa a jovem.
“Só quero Justiça. Não consigo
comer, durmo assustada e com
medo de tudo. Do que possa
acontecer”, clama.

Defesas
AoCorreio, o advogado da jo-

vem, Bruno de Oliveira, comen-
tou o caso. “Alguns dos autores fo-
rampresos em flagrante, tendo si-
do reconhecidos pela vítima. No
caso em apreço, trata-se de estu-
proconsumado,comcausadeau-
mento de pena em razão damul-
tiplicidade de agentes do crime. A
pena pode ultrapassar os 17 anos
de reclusão em regime fechado,
semprejuízo de eventual proces-
so administrativo, no caso de ser-
vidores públicos, e ação indeniza-
tória por todos os danosmorais
suportados”, frisou.
Em nota, a defesa do subte-

nente Irineunegouas acusações e
afirmou que o militar “sofre as
consequências da acusação in-
fundada. Ele estava há pelome-
nos 50kmdedistância, em seu lo-
cal de trabalho, chegando ao local
dos fatos somente pela manhã,
conformeserácomprovadoàsau-
toridades competentes emmo-
mentooportuno”, dizo texto.
A defesa alega, ainda, que os

acusados não passaram por au-
diência de custódia quando da
conversão da prisão preventiva,
conforme determina o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) e que,
portanto, afirmou que será inter-

posto asmedidas judiciais cabí-
veis.APMDFtambémsemanifes-
toue ressaltouqueaguardaa con-
clusãodo inquérito para dar pros-
seguimentoàsapurações.

Investigação
A delegada daDeamde Águas

Lindas,TamiresTeixeira, explicou
que a polícia busca imagens das
câmeras de segurança de casas e
comércios próximos à casa onde
foi realizadaa festa emqueoestu-
pro teria ocorrido. “As imagens
podemnos ajudar bastante a es-
clarecer alguns pontos que ainda
não estãomuito claros. Já vimos
que há câmeras no local e preten-
demosverificaras imagens”,disse.
Ontem, agentes da delegacia vol-
taramao local da festa.
Segundo vizinhos e comer-

ciantes locais, que preferem não
se identificar, a casa costuma ser
alugada para a realização de

eventos. “Sempre temmúsica al-
ta, bebida e muita gente. As fes-
tas duram horas e horas”, relata
uma mulher. Uma comerciante
conta que ajudou a jovem no dia
em que teria ocorrido o crime.
“Eu estava na loja ao lado da ca-
sa quando ela saiu, por volta das
7h da manhã. Chorava muito,
muito alto, quase não conseguia
falar”, relata. Segundo a teste-
munha, a festa ainda estava
acontecendo quando a jovem
saiu embusca de ajuda.
“Ela sentou na calçada, disse

que havia sido estuprada e pediu
que chamassemapolícia.O celu-
lar dela estava descarregado”,
complementa. Segundoacomer-
ciante, a vítima não apresentava
sinais de embriaguez ou de estar
sob efeito de drogas. “Estava lúci-
da, mas nervosa, não parava de
tremer e repetir que havia sido
estuprada”, diz. Nenhumapessoa
saiu da festa para ir atrás da jo-
vem. Os vizinhos chamaram a
PolíciaMilitar e o Corpo de Bom-
beiros de Goiás. O Serviço de
AtendimentoMóvel de Urgência
(Samu) participou dos primeiros
socorros. Depois, o atendimento
ocorreu no Hospital Municipal
Bom Jesus. A vítima fez exame de
corpo de delito no Instituto de
Médico Legal (IML) de Luziânia.
Segundo o delegado que partici-
pou do início das investigações,
Fernando Lobão, o relatório do
IML aponta secreções que são
vestígios de abuso sexual, além
do riscodegravidez edoenças se-
xualmente transmissíveis.

“Viemos de uma socieda-
de machista e patriarcal, em
que a mulher ainda é desa-
creditada quando tenta de-
nunciar qualquer tipo de
violência contra ela. Com
estupro, não é diferente. Po-
rém, quando o caso de fato é
consumado, fica um pouco
mais fácil provar a ocorrên-
cia do ato sexual, por meio
do exame de corpo de delito
e da perícia como um todo.
E, no direito penal, é preciso
ter esses e outros t ipos de
provas para que a Justiça
condene o(s) acusado(s). A
pena é de reclusão de oito a
15 anos em regime fechado,

isso sem considerar outros
agravantes.
No entanto, é importante

lembrar que todo o atendi-
mento àmulher, desde o início
do caso, precisa ser cauteloso,
a fim de não revitimizá-la di-
versas vezes. Ou seja, é preciso
evitar que ela seja atendida
por homens; que ela precise re-
petir o depoimento diversas
vezes; que ela seja exposta. To-
dos os delitos contra a digni-
dade sexual são mais delica-
dos, e a intenção é preservar a
integridade da vítima.”

JéssicaMarques,
advogada criminalista

Tentei não
demonstrar pavor
e segureimeu

choro, porque eles
poderiamme
matar. Eu só

queria que aquele
terror acabasse”


